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APRESENTAÇÃO

Os artigos reunidos retratam os objetivos propostos na organização deste 
livro, que é demonstrar resultados de pesquisas, projetos de extensão e relatos de 
experiências que envolvem a aplicação de tecnologias nas Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas.

Os autores Bello e Leal, no aritgo “A Economia Circular como instrumento de 
desenvolvimento do projeto polo de fruticultura irrigada São João/Porto Nacional-
TO” apresentam a importância da Economia Circular, ou ciclo de sustentabilidade, 
no aproveitamento e utilização dos recursos naturais, exemplificando o caso do 
Polo de Fruticultura Irrigada São João em Porto Nacional - TO, chamando a atenção 
para a falta da divulgação deste conceito para a população em geral, sobretudo, 
para as empresas e para os produtores.

Já Farias, Morais Júnior e Santos, em “A importância das aulas de educação 
física no ensino médio para o desenvolvimento humano: Percepções dos jovens 
alunos, em Boa Vista-RR”, apresentam os resultados parciais de uma pesquisa 
desenvolvida junto ao alunos do ensino médio das escolas públicas, da capital Boa 
Vista-RR, no intuito de perceber a contribuição das aulas de educação física para o 
desenvolvimento humano dos jovens alunos.

Viana, trás sua contribuição em “Comunidades de prática na produção 
de medicamentos fitoterápicos: um estudo de caso no semiárido paraibano”, 
apresentando um grupo de pessoas que se unem em torno de um mesmo propósito, 
no caso em questão, do Centro de Medicamentos Fitoterápicos, vinculado ao Centro 
de Capacitação Agrocomunitário, na cidade de Princesa Isabel-PB. Viana demonstra 
como algumas comunidades ainda estão enraizadas em práticas antigas, com 
pouca ou nenhuma incorporação de novas práticas e que a este problema, soma-se 
a crise econômica que acaba transformando a Comunidade Prática desestimulante 
pouco atrativa ao ingresso de novos parceiros.

No texto “Motivação organizacional: um estudo de caso com servidores da 
Prefeitura Municipal de Passa e Fica-RN”, Oliveira e Loureiro encaminharam o 
resultado de uma pesquisa referente ao nível de motivação para o trabalho dos 
servidores da Prefeitura Municipal de Passa e Fica/RN. Como resultado, os autores 
verificaram que a instituição avançou em alguns aspectos relacionados a gestão 
de pessoas, contudo, apontaram pontos como o trabalho em equipe, a capacitação 
dos servidores, sua remuneração e o reconhecimento profissional, que precisam 
ser aprimorados.

Em “Play With English! Reflexões sobre o uso de atividades lúdicas na 
aprendizagem de língua inglesa na Bacia Leiteira do Sertão de Alagoas”, os autores 
demonstram os resultados do Projeto de Extensão, realizado na cidade de Batalha-
AL, de como a adoção de atividades lúdica, sobretudo, jogos, podem auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa. 



Peres, Dell’Oso e Gomes, no artigo “Realidade Econômica e social do 
egresso do IFAM, Câmpus Coari” relatam os resultados do Projeto de Extensão 
“Acompanhamento de Alunos Egressos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amazonas (IFAM) - Campus Coari”, onde, por meio da aplicação 
de questionários, foi mapeado o perfil socioeconômico do ex-aluno com intuito de 
aproximar os egressos e despertar a reflexão sobre a missão deste Instituto Federal 
no interior do Estado do Amazonas.

No artigo “A governança ao longo da evolução do registro da indicação de 
procedência dos Vales da Uva Goethe: o papel da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC”, os autores demonstraram a necessidade de se construir 
parcerias que possam somar ao desenvolvimento local, sobretudo, na habilitação 
ao apoio governamental e inserção de políticas públicas para que possam garantir 
benefícios econômicos como agregação de valor aos produtos, aumento da renda 
do produtor e preservação da biodiversidade.

Alves, Nascimento e Silva no artigo “Análise do conhecimento de zoologia dos 
invertebrados em turmas do 3º nível médio/integrado do IFAL-Maceió” traz uma 
importante observação sobre o problema da utilização das terminologias utilizadas 
no conteúdo da zoologia e a carga horária reduzida da disciplina como um problema 
no ensino e aprendizagem, exemplificando o caso dos alunos do Instituto Federal de 
Alagoas, Câmpus de Maceió. Uma das propostas para resolver esta questão seria 
a adoção de metodologias lúdicas, tornando as aulas mais atrativas e dinâmicas, 
esperando-se assim, maior interesse dos alunos no conteúdo de zoologia.

	 Cedrim, Lima-Duarte e Agra, em “Narrativas digitais no processo de 
ensino-aprendizagem de língua portuguesa: desenvolvendo multiletramentos via 
m-learning” relatam os resultados do projeto de pesquisa que visou a disseminação 
de práticas de leitura e escrita sob o conceito de multiletramentos. Os resultados 
apontaram para a autonomia do estudante enquanto agente do seu próprio 
conhecimento, por meio de atitudes agentivas, considerando a realidade local.

Carvalho e Santos no texto “Perfil socioeconômico da agricultura familiar na 
cidade de Pedro Afonso-TO: Uma análise dos assentamentos Água Viva e Rio Sono” 
trazem os resultados de uma pesquisa sobre o que estaria favorecendo os entraves 
para o desenvolvimento socioeconômico dos agricultores assentados nesta 
região. Visualizou que a atividade agrícola destes assentamentos tem caráter de 
subsistência e em sua maioria, não utilizam recursos tecnológicos ou cooperação 
entre os próprios agricultores.  As autoras ainda problematizam como urgente 
e necessária, ações de políticas públicas para o fortalecimento dos assentados 
por meio da assistência técnica adequada, apoio ao entendimento da legislação 
ambiental, fiscalização sanitária e inserção destes produtos na economia local.

Por fim, Castilho e Gomes trazem sua contribuição no texto “Enfoque sociológico 
dos conflitos socioambientais e o movimento por justiça ambiental” analisando o 
meio ambiente para além dos termos de preservação, mas também da distribuição e 
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justiça por meio do modelo de desenvolvimento por vias do crescimento econômico. 
Os autores destacam alguns casos de conflitos ambientais como forma de injustiça 
socioambiental, onde a solução quase sempre, visa uma compensação financeira 
que se impõe ao modo de viver das populações economicamente desfavorecidas.

	 E assim, fechamos este livro, organizado, com o objetivo de contribuir com 
a discussão do uso de tecnologia no campo das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas.

	 Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme1

Organizador

1	  Pós-Doutor em Educação, Historiador e Pedagogo. Professor Adjunto da Universidade 
Federal do Tocantins. e-mail: williandouglas@uft.edu.br
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RESUMO: O artigo busca tecer reflexões sobre 
a aprendizagem de inglês de alunos do Ensino 
Fundamental da bacia leiteira do sertão de 
Alagoas, através da análise da execução do projeto 
de extensão Play With English, desenvolvido na 
cidade de Batalha, Alagoas. Foram analisadas 
questões de engajamento e motivação dentro 
do contexto de jogos. Chegamos à conclusão de 
que, apesar das dificuldades presentes, o uso de 
atividades lúdicas gerou um maior engajamento 
dos jovens da região no aprendizado da língua 
inglesa.
PALAVRAS–CHAVE: jogos, engajamento, ludicidade

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo 
descrever as atividades desenvolvidas no Projeto 
de Extensão de Inglês Play With English, no 
período de abril a agosto do ano de 2016, no 
Campus Batalha do Instituto Federal de Alagoas, 
buscando reflexões sobre suas ações e impactos 
na aprendizagem da língua inglesa por alunos 
de escolas públicas da área da bacia leiteira do 
sertão de Alagoas. Os objetivos do projeto foram 
dar oportunidade aos alunos de diferentes escolas 
um ambiente de aprendizagem lúdica, aprofundar 
conhecimento de vocabulário da língua inglesa 
e aproximar os alunos da rede pública local ao 
Campus Batalha.

A criação do projeto partiu da necessidade 
de assistir os alunos das turmas de 9º ano das 
escolas públicas do município municipais e 
estaduais da cidade de Batalha. Levaram-se 
em consideração as dificuldades existentes na 
rede pública de ensino, como a falta do material 
didático para professores e alunos, carga horária 
insuficiente para trabalhar o vasto conteúdo da 
língua inglesa, bem como o desinteresse dos 
alunos, pois muitos ainda acham desnecessário 
aprenderem tal idioma.

 Tentar ensinar ou simplesmente aprender 
algo novo pode ou não ser fácil para certas 

PLAY WITH ENGLISH! 
REFLEXÕES SOBRE O USO DE ATIVIDADES LÚDICAS 

NA APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA NA BACIA LEITEIRA 
DO SERTÃO DE ALAGOAS

CAPÍTULO 7
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pessoas, enquanto outras têm um rápido desempenho e um poder maior de compreensão, 
absorvendo mais rapidamente o que se está sendo falado em uma sala de aula e em 
qualquer outro lugar em que se possa aprender certo tema. Aprender inglês não é diferente: 
há quem gosta, há quem não gosta. A depender do tipo de livro e/ou professor apresentado 
aos alunos, pode-se ou não fazer com que uma sala inteira ou pelo menos grande parte 
da mesma consiga aprender o conteúdo. Incentivar alguém a aprender é uma coisa, forçar 
essa pessoa é diferente. 

O velho método de sentar em sua carteira escolar e traduzir certo texto com a ajuda de 
um dicionário acaba se tornando chato e cansativo, mesmo que o aluno já tenha um nível 
maior. Faz-se necessário buscar alternativas de abordagens de aprendizagem. Exatamente 
isso que o projeto de extensão Play With English tentou trazer para os alunos de escolas 
públicas da cidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Figura 1 - Material de baixo custo usado no curso

O projeto foi realizado no Campus Batalha do Instituto Federal de Alagoas, com a 
utilização de ambientes como auditório, laboratório de informática e sala de aula. O público 
alvo foram alunos de escolas públicas da cidade de Batalha, Alagoas, que cursavam o 9º ano 
do Ensino Fundamental nas escolas Escola Estadual Adalberto Marroquim - EEAM e Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Antônio Rodrigues de Melo - EMEFARM. Em abril foi  
realizada visita em ambas. O projeto foi apresentado à equipe gestora, professoras e 
alunos. Depois de passadas as informações necessárias, foram listados os alunos que 
iriam participar, sendo selecionados 20 alunos por escola.

Durante o tempo do curso, desenvolvemos e aplicamos jogos e dinâmicas que 
ajudavam na aprendizagem, enquanto mostrávamos palavras novas, aumentando o 
input a cada aula. Tais atividades seguiram as características atribuídas por Huizinga 
([1938]2007) aos jogos: 
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o	 ser livre, ou seja, uma atividade que ninguém é obrigado a fazer; 

o	 ser diferente da vida real, ou uma evasão a tal vida; 

o	 ser incomum, ou seja, uma ação fora do cotidiano, apesar de poder ser inspirada por 
ele

o	 ter ordem própria, como uma sequência de ações;

o	 ser imprevisível, ou seja, nem sempre o melhor vence. 

Figura 2 - Duolingo (à esquerda) e Kahoot (à direita)

Caixa de TextoPartindo desse princípio foi utilizada uma metodologia baseada na 
abordagem comunicativa entre o professor e os alunos, incluindo atividades lúdicas, 
entre elas o bingo, pintura, caça-palavras (fig. 1), entre outros. Assim, esses alunos foram 
adquirindo conhecimentos básicos da língua inglesa e aprendendo coisas do dia-a-dia 
(cores, números, peças do vestuário, alimentos). Com jogos e dinâmicas, se tornava 
mais fácil conseguir a atenção deles e como era uma maneira divertida de aprender eles 
não ficavam cansados de ver a mesma coisa sempre do mesmo jeito com textos e mais 
textos, pois a cada conteúdo o material e as dinâmicas utilizadas eram diferentes. Além 
disso, utilizamos materiais de baixo custo, como varais, papel e tinta guache, levando em 
consideração a realidade da bacia leiteira do sertão de Alagoas, no qual o baixo custo é 
uma das formas mais efetivas de permitir que professores da região possam aplicar estes 
jogos em suas salas de aula. 

Para dar um exemplo de atividade desenvolvida, na quinta aula entregamos tintas, 
pincéis e folhas em branco, e os alunos foram orientados a desenhar livremente, criando 
novas cores e falando-as em inglês. Foram usadas três cores de tintas diferentes, e juntar 
uma ou mais cores a fim de descobrirem outra cor, como por exemplo: ao misturarmos 
amarelo com azul torna-se verde. Depois, foram distribuídas balas e paçocas e os alunos 
se dividiram em duplas para jogar “21”, um jogo com cartas de baralho, onde cada dupla 
aposta e vai pegando cartas até se aproximar do total de 21, declarando os números em 
inglês. 

Além de materiais de baixo custo, o curso contou também com a ajuda de ferramentas 
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TIC de mobile learning, como o Duolingo e o Kahoot (fig. 2). O Duolingo é uma ferramenta 
online que utiliza repetição e memorização em forma de jogo para auxiliar na retenção 
de vocabulário da língua inglesa, tanto dentro como fora da sala de aula. As categorias 
de vocabulário utilizadas no curso surgiram a partir deste programa. O Kahoot é uma 
ferramenta de construção e aplicação de quizzes, que foram aplicados no curso para 
apresentar e/ou reforçar o vocabulário ensinado no curso. 

Apesar do curso abranger apenas um vocabulário básico e fragmentado da língua 
inglesa, ensinando-os apenas algumas palavras utilizadas no dia-a-dia como cores e 
peças de roupas e  alimentos, mas foi possível notar não só a retenção deste vocabulário, 
mas também a alta motivação durante as atividades, os jogos e as dinâmicas que eram 
aplicadas durante as aulas. 

Ao iniciar-se o projeto, foi necessário fazermos uma divulgação em diferentes 
colégios com a finalidade de encontrar alunos, mas especificamente os que cursam o 9º 
ano, para convidá-los a participar de tal evento. Esses alunos, alguns deles chegam com 
mais ou menos uma noção da disciplina, outros nem tanto, talvez por consequência da 
falta de profissionais especializados na área, ou porque nunca tiveram oportunidade de 
tal aprendizado. Uma das escolas as quais visitamos, professores de outras disciplinas 
relataram que existe uma falta muito grande de profissionais, e que muitos deles trabalham 
dobrado, ou seja, encarregam-se de duas os mais disciplinas para que os alunos não fiquem 
sem horário a cumprir. Muitos deles são de povoados vizinhos, e daí surge uma maior 
dificuldade, pois nem todos têm transporte próprio para tal deslocamento, e na maioria 
das vezes dependem de transportes públicos, os quais nem sempre estão disponíveis.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do projeto foram obtidos através das atividades realizadas, dos relatos 
dos próprios alunos, colhidos em conversas informais e das avaliações do professor 
responsável pelo projeto. No início do curso, percebemos a dificuldades dos alunos, isso 
devido as dificuldades existentes na maioria das escolas públicas de nosso Brasil. Porém, 
ao fim do curso, a aceitação dos participantes foi ampla. Em questionário de satisfação, os 
alunos alegaram estar muito satisfeitos com o curso.

Além disso, foi possível ver nos alunos um ganho afetivo no decorrer do curso. No 
início, alguns alunos tinham medo de falar algo e errar e com o passar do tempo eles 
começaram a se soltar mais e a perder esse medo, fazendo com que seu aprendizado fosse 
cada vez mais eficaz e aproveitando melhor o conteúdo passado. Nos últimos encontros, 
pessoas que passaram a maior parte do tempo sem falar praticamente nada e se negando 
a responder perguntas já estavam com menos timidez. McGonigal (2012) chama este 
fenômeno de fun failure (“fracasso divertido”), a propriedade da prática de jogar que 
causa o efeito, à primeira vista paradoxal, do aumento do envolvimento do jogador com 
sua prática, apesar dos repetidos fracassos:
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O fracasso divertido é uma forma de prolongar a experiência de um jogo e esticar 
o processo de aprendizagem. Enquanto podemos apreciar nossas próprias 
falhas, podemos passar mais tempo imerso em um estado de otimismo urgente, 
o momento de esperança que vem um pouco antes da concretização do sucesso, 
quando nos sentimos inspirados a nos esforçar e fazer nosso melhor1

(MCGONIGAL, 2012, p. 69, tradução nossa, grifo nosso).

CONCLUSÕES

Passados os dias, era possível notar a satisfação dos alunos em relação ao que 
aprenderam. Há uma chance de que alguns deles não tenham aprendido tanto quanto 
esperavam. Em certos momentos, perguntas são feitas aos alunos para saber se eles 
estão ou não compreendendo o mínimo de certo tema naquele dia. Alguns dizem que 
absolutamente não sabem, recusando-se a responder a pergunta por mais básica e 
simples que seja; como por exemplo; como se diz “cinco” em inglês? Enquanto outros, pelo 
menos, se esforçam para tentar responder (caso já tenham estudado algo sobre). Porém, 
se levarmos em conta o contexto de onde vem este aluno, isto é esperado e até bem-
vindo. O ensino é feito de tentativas, erros e acertos, e eles não desaparecem por estar 
no contexto de um jogo. De fato, erros e tentativas são partes integrantes da atividade 
lúdica. Por isso é que importante para o aluno manter seu foco na aprendizagem. Como diz 
Leffa: “O aluno precisa desejar e ter como objetivo a aprendizagem da língua. Só assim, 
conseguirá transformar o objeto de lazer, que é o jogo, em um instrumento de mediação 
para chegar ao seu objetivo.” (LEFFA, 2012, p. 227)

Apesar dos percalços citados, o projeto Play With English teve seu lado inovador para 
a região, trazendo um método novo e mais lúdico de se ensinar Inglês, como seu nome já 
diz. “Brincar com Inglês” é o que fizemos em aulas semanais durante quatro meses. A ideia 
do curso foi basicamente passar os conhecimentos básicos sobre a língua Inglesa de uma 
forma que tente afastar a mente dos alunos da sala de aula tradicional e leva-los a um lado 
divertido para que assim possam ter uma visão de que aprender inglês pode sim ser uma 
atividade engajante.
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